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    “O grande segredo da educação consiste em orientar a vaidade para os objetivos certos.”




    Adam Smith
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    INTRODUÇÃO




    Em 1973, o geneticista Theodosius Dobzhansky escreveu o famoso ensaio intitulado “Nothing in biology makes sense except in the light of evolution”. No artigo, o autor apontava o caráter unificador da Evolução Biológica, mostrando que o entendimento de seus conceitos é fundamental para a compreensão de uma série de outros conteúdos biológicos, como por exemplo, a Ecologia e a Genética.




    Mais recentemente, autores como Futuyma (1993), Sepulveda e El-Hani (2004), Tidon e Lewontin (2004), Meyer e El-Hani (2005), corroboram a teoria de Dobzhansky e indicam que as ideias evolutivas têm um papel central, organizador do pensamento biológico, e se mostram indispensáveis para a compreensão da grande maioria dos conceitos e teorias encontradas nas Ciências Biológicas. Nesse contexto, a evolução dos seres vivos seria a responsável por dar sentido e articular os fatos das diversas sub-áreas fragmentadas do conhecimento biológico, fornecendo assim, uma base conceitual para a compreensão dos inúmeros fenômenos relacionados à vida (LICATTI, 2005).




    No campo pedagógico, podemos dizer, em consonância com os autores citados acima, que os conteúdos de Evolução Biológica são elementos de fundamental importância para a correta compreensão e a articulação entre os outros conceitos, teorias e modelos explicativos dentro do ensino de Ciências e Biologia. Tamanha a importância, que está refletida até nas propostas oficiais de ensino para os níveis básicos de educação apresentadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), elaborados pelo Ministério da Educação (MEC), em nível nacional. Observa-se que na apresentação dos conteúdos disciplinares de Biologia dos PCN do Ensino Médio (BRASIL, 1999), recomenda-se que os conteúdos dessa disciplina sejam tratados sob o “enfoque ecológico-evolutivo”, com ênfase na história das diferentes formas de vida que ocuparam o planeta Terra nos diferentes períodos e eras geológicas.




    Para entender como a teoria da Evolução Biológica se tornou tão relevante e central para as Ciências Biológicas e consequentemente, para as disciplinas escolares Ciências e Biologia, é necessário compreender como essas disciplinas emergiram e em qual contexto histórico-social se desenvolveram. Segundo Marandino, Selles & Ferreira (2009):




    “Afirmamos, portanto, a necessidade de nós, professores de Ciências e Biologia, compreendermos os debates sócio-históricos sobre a constituição das disciplinas escolares na educação básica. Tais debates não podem prescindir de explicitação das finalidades educativas no ensino de Ciências e Biologia, em diálogo com as finalidades acadêmicas mais diretamente relacionadas aos campos científicos, e particularmente, ao das Ciências Biológicas.” (MARANDINO, SELLES & FERREIRA. 2009, p.: 31)




    As disciplinas escolares Ciências e Biologia se desenvolveram no final do século XIX, em meio a própria criação dos sistemas públicos de ensino. No início do século XX, o caráter elitista do ensino secundário tornava as disciplinas escolares mais próximas das disciplinas acadêmicas e científicas (MARANDINO, SELLES & FERREIRA, 2009, p.:31). Neste mesmo período, os conhecimentos das Ciências Biológicas ainda estavam fragmentados em ramos da História Natural, Fisiologia Humana, Citologia e Embriologia e durante as primeiras décadas deste século esses ramos estavam se modernizando e criando novos ramos (como a genética) e assim, surgiram uma série de disputas por reconhecimento e status. Neste período a Física era considerada a ciência hegemônica devido a influência da corrente de pensamento filosófico dominante da época: o positivismo lógico. Esta corrente só considerava como científico o conhecimento que fosse capaz de produzir dados representativos e interpretados matematicamente, garantindo assim a objetividade e o caráter científico.




    Enquanto isso, a popularização da rede pública de ensino promovia um afastamento da esfera acadêmica, dando ênfase maior aos conteúdos e métodos voltados para as questões sociais o que produziu disputas entre acadêmicos e professores sobre as finalidades das disciplinas escolares. Porém, em 1957 com lançamento do satélite soviético Sputnik 1 em plena guerra fria, reformas educacionais emergenciais foram realizadas para melhorar a qualidade do ensino de ciências e matemática. Essas reformas promoveram reestruturações curriculares nas escolas dos Estados Unidos e em diversos outros países do bloco capitalista, inclusive no Brasil. Paralelamente, as disputas por status e reconhecimento direcionaram os biólogos a tentar unificar os diversos ramos das Ciências Biológicas, e para tanto, promoveram uma ressignificação, em bases genéticas, da teoria da evolução proposta por Charles Darwin, em 1859, surgindo assim a Teoria Sintética da Evolução. A teoria darwiniana era consistente, mas não conseguia sustentar experimentalmente a explicação para o mecanismo de herança das características, mas sob a luz da genética, a nova teoria tornou-se capaz de garantir a objetividade e o caráter científico requerido na época e assim unir os conceitos dos ramos fragmentados das Ciências Biológicas, tornando-a uma ciência unificada. A unificação além de acirrar ainda mais os embates sobre as finalidades da escola promoveu também reorganizações curriculares na educação básica criando a disciplina escolar Biologia.




    Nesse breve sobrevoo sobre a história da formação das Ciências Biológicas e da disciplina escolar Biologia, percebemos a relação direta da teoria da Evolução Biológica com a emergência das Ciências Biológicas, e como essa relação foi significativa para a constituição da disciplina escolar Biologia na educação básica. Assim, podemos dizer que para entender a importância da Evolução Biológica para as Ciências Biológicas e para o ensino de Biologia precisamos antes entender como, quando, e com quais propósitos essas disciplinas foram criadas. Concordo com Marandino, Selles & Ferreira (2009, p.: 37) quando indicam que “as histórias das disciplinas escolares Ciências e Biologia e das Ciências Biológicas precisam ser vistas de forma entrelaçada, a fim de compreendermos muitos dos conteúdos e métodos que ensinamos na escola”. (MARANDINO, SELLES & FERREIRA, 2009, p.: 37).




    Entretanto, mesmo que a Evolução Biológica seja aceita como um tema-chave para a compreensão dos diversos fenômenos biológicos e isto se reflita nas propostas oficiais de ensino, as pesquisas têm apontado que, apesar da sua relevância para o ensino de Ciências e Biologia, vários professores de Ensino Fundamental e Ensino Médio não consideram este assunto tão importante (CICILLINI, 1999). Eu mesmo me enquadrava nesse grupo, pois apesar de dar aulas de Ciências e Biologia para a rede privada e pública de ensino da Educação Básica desde 1998, foi apenas em 2009 após uma descompromissada leitura do artigo “Nada em Biologia faz sentido senão sob à luz da Evolução” de Theodosius Dobzhansky (DOBZHANSKY, 1973) que comecei a me interessar pelo tema Evolução Biológica. Até então, assim como todos os meu colegas de área, eu tinha convicção de que temas como Citologia e Ecologia eram a base para se trabalhar a disciplina Biologia, na escola e a constatação de que um tema, considerado por todos como secundário ou dispensável devido aos conflitos que poderia gerar em sala de aula, fosse considerado essencial para o entendimento e encadeamento de todos os outros conceitos e modelos explicativos em Biologia foi um verdadeiro choque e me fez contestar por que ninguém nunca tinha me mostrado isso antes? Por que, apesar de ter me formado em licenciatura em uma renomada universidade pública e de ter feito vários cursos de formação continuada, por que nunca abriram os meus olhos antes, para a importância do tema Evolução Biológica para o ensino de Biologia?




    Além da constatação de que os professores não entendem a importância do tema Evolução Biológica, as pesquisas indicam também que o ensino desse tema ainda se encontra com muitos problemas conceituais, metodológicos e com implicações filosóficas - religiosas (MEDEIROS E MAIA, 2013). E mesmo que o tema seja alvo de diversas pesquisas no Brasil há pelo menos duas décadas conforme levantamento feito por Pereira; Oliveira; Gouw & Bizzo (2013), ainda existem dúvidas e incertezas obre os mecanismos evolutivos que atuam nos organismos e que ocasionam este processo. Gould (1997) afirmou que, de todos os conceitos fundamentais nas ciências da vida, Evolução Biológica é considerado o mais importante, e também o mais mal compreendido e essa incompreensão pode favorecer o desenvolvimento de concepções alternativas dos alunos e até mesmo dos professores. Muitos desses profissionais, além de não dominarem corretamente os conceitos relacionados aos conteúdos de ensino de evolução, passando a ideia de evolução com sentido de progresso (TIDON & LEWONTIN, 2004), podem se deixar levar por suas convicções religiosas e abordarem o tema como uma obrigação curricular, restringindo-o à mera apresentação das teorias evolucionistas, como foi observado por Cicillini (1997) e posteriormente por Licatti (2005) ao analisarem as concepções dos professores de Biologia da Educação Básica.




    Outro fator de dificuldade seria a falta de integração entre os conceitos evolutivos e as demais áreas da Biologia. Isso pode estar diretamente relacionado às falhas na formação inicial dos professores como apontou Goedert (2004) ao pesquisar aspectos da formação inicial dos docentes e sua influência no ensino de Evolução. A autora também sinaliza para a necessidade de se propor iniciativas para a formação inicial e continuada dos professores de Biologia, além de uma reformulação curricular dos cursos de Ciências Biológicas a fim de propor uma maior integração entre as disciplinas e os departamentos para melhorar a qualidade da formação dos futuros docentes.




    Outros fatores que devem ser considerados como causas dos problemas no ensino de Evolução Biológica seriam a falta de clareza sobre os conceitos apresentados nos livros didáticos; como foi visto por Cicillini (1991) ao analisar os livros didáticos de Biologia mais utilizados no estado de São Paulo e recentemente, por Pin et al. (2013) ao analisar a temática Evolução Humana em três coleções didáticas aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2011. Também deve-se levar em conta, problemas como más condições de trabalho e a ausência de materiais de divulgação científica de qualidade como foram apontados por Tidon & Lewontin (2004) e Medeiros e Maia (2013).




    Além disso, a existência em alguns casos, de um evidente conflito entre as crenças religiosas dos professores com o conteúdo que aprenderam na graduação e a influência que essas convicções religiosas exercem sobre o trabalho dos professores, bem como a descrição das principais estratégias utilizadas por eles para lidar com esse embate, principalmente em relação aos professores evangélicos, são questões presentes no ensino de Evolução Biológica e mais marcantes ainda, quando se trata do ensino de Evolução Humana. Essas questões foram objeto de pesquisa de autores como Guerriero (2000), Souza (2008), Dorvillé (2010) e Teixeira (2013).




    Apesar da grande quantidade de pesquisas sobre o tema Evolução Biológica e suas implicações, o número de pesquisas que aborda o assunto no contexto da Educação Básica ainda é muito pequeno, sendo menor ainda a quantidade de pesquisas que abordam os métodos e práticas de ensino desse conteúdo, como sinalizou Pereira, Oliveira, Gouw & Bizzo (2013). Os autores fizeram um levantamento objetivando mapear pesquisas acadêmicas no formato de dissertações e teses, sobre o processo de ensino e aprendizagem da Evolução Biológica no período de 1990 a 2012 e perceberam que em 22 anos de pesquisa sobre Evolução Biológica no Brasil, poucas são as pesquisas que abordam práticas de ensino deste conteúdo na Educação Básica. De acordo com os autores:




    “Pesquisas a respeito do ensino de Evolução realizadas no Brasil estão em fase inicial, e os resultados indicam a necessidade da caracterização aprofundada das bases dos estudos realizados sobre a teoria evolutiva no contexto escolar, identificando e compreendendo suas principais características e desenvolvimento.” (PEREIRA; OLIVEIRA; GOUW & BIZZO, 2013, p.: 01).




    Baseado nisso, procuro investigar quais práticas de ensino são mais utilizadas pelos professores da rede pública de ensino do Estado do Rio de Janeiro para ensinar Evolução Biológica para os alunos da Educação Básica. Será que essas práticas de ensino são influenciadas pelas condições do espaço escolar e pelas concepções religiosas e conceituais dos professores que as utilizam? Será que essas práticas realmente permitem aos professores abordarem os conteúdos de evolução no contexto escolar de forma que propicie ao aluno uma base conceitual correta e crítica da Evolução Biológica dos seres vivos e da espécie humana?




    Para responder a essas perguntas, foram feitas entrevistas com professores de Ciências e Biologia de seis escolas públicas estaduais, localizadas no Município de Itaboraí, região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. A escolha deste Município deve-se primeiro ao fato de que possui um excelente espaço não formal de ensino para o estudo de Evolução Biológica e Evolução Humana: o Parque Paleontológico de São José. Porém, poucas escolas estaduais locais, o conhecem e normalmente a sua visitação fica restrita às escolas localizadas no entorno do parque (SANTOS & CARVALHO, 2013). Segundo, porque pesquisas apontam Itaboraí, como um dos mais destacados núcleos pentecostais da Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, (DORVILLÉ, 2010, p.: 31) o que sugere grande dificuldade na aceitação da teoria da evolução pelos alunos dessa localidade. Os dados para a pesquisa são provenientes de questionários e entrevistas abertas utilizadas para levantar dados pessoais e profissionais dos professores além de suas ideias, práticas de ensino e recursos pedagógicos acerca do ensino da Evolução. Os dados obtidos foram submetidos a Análise do Conteúdo, utilizando a categorização temática, que permitiu identificar categorias que salientam e/ou ressaltam as estratégias apresentadas.




    Minha hipótese é que as práticas de ensino dos professores são influenciadas por fatores diversos, como suas experiências, suas concepções filosóficas-religiosas e pelas particularidades do ambiente escolar que atuam, fazendo com que essas práticas de ensino não contemplem, de forma adequada, a complexidade dos temas Evolução Biológica e Evolução Humana.
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    1. OBJETIVOS





    Tendo em vista todas as dificuldades apontadas pelas pesquisas no ensino de Evolução Biológica e em consonância com Pereira, Oliveira, Gouw & Bizzo (2013) que indicam a necessidade de uma caracterização mais aprofundada das pesquisas no contexto escolar, o objetivo central dessa pesquisa é levantar e analisar as práticas de ensino desenvolvidas no ensino de Evolução Biológica por professores de Ciências e Biologia da Rede Pública do Estado do Rio de Janeiro.




    Além disso, o presente trabalho também procura alcançar os seguintes objetivos específicos:




    • Identificar quais os recursos e metodologias os professores utilizam para abordar o tema Evolução Biológica com os alunos da Educação Básica.




    • Levantar e analisar as possíveis dificuldades encontradas pelos professores para ensinar Evolução Biológica e identificar suas possíveis causas.




    • Analisar a influência das experiências dos professores nas suas práticas de ensino.




    • Verificar se as concepções religiosas dos professores influenciam em suas práticas de ensino e se existem diferenças metodológicas entre o ensino de Evolução Biológica e o ensino de Evolução Humana.




    • Apontar estratégias viáveis para o ensino de Evolução Biológica na Educação Básica.
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    2. JUSTIFICATIVA





    Como sinalizou Pereira, Oliveira, Gouw & Bizzo (2013), ao fazerem um levantamento para mapear as pesquisas acadêmicas no formato de dissertações e teses, sobre o processo de ensino e aprendizagem da Evolução Biológica no período de 1990 a 2012, ainda são poucas as pesquisas que abordam Evolução Biológica no contexto da Educação Básica, sendo menor ainda a quantidade de pesquisas que aborda metodologia e práticas de ensino desse conteúdo, conforme pode ser observado na tabela abaixo:




     Tabela 1 - Focos temáticos das produções acadêmicas analisadas
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            01


          

        




        

          	

            Concepções de professores e futuros professores


          



          	

            15


          

        




        

          	

            Concepções de professores da Educação Básica


          



          	

            02


          

        




        

          	

            1.2 Pesquisas que privilegiam aspectos cognitivos


          

        




        

          	

            Cognição (compreensão da teoria da evolução)


          



          	

            08


          

        




        

          	

            Concepções e ideias dos alunos


          



          	

            07


          

        




        

          	

            1.3 Pesquisas que relacionam cognição e epistemologia


          

        




        

          	

            Ênfase em História da Biologia


          



          	

            02


          

        




        

          	

            Ênfase em Filosofia da Biologia


          



          	

            06


          

        




        

          	

            1.4 Pesquisas que privilegiam a divulgação científica


          

        




        

          	

            Educação formal


          



          	

            01


          

        




        

          	

            Educação não formal


          



          	

            02


          

        


      




OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2024 by Sandro Azevedo.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Kariny Martins
Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Maria Eduarda Steola
Diagramagao

Juliana Wolff

By

DIALETICA

EDITORA

n Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
José Romulo

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

S725p  Azevedo, Sandro.

0 ensino de Evolugdo Bioldgica na escola : praticas de ensino e
dificuldades apontadas por professores da Rede Estadual do Rio
de Janeiro [livro eletronico) / Sandro Azevedo. - Sdo Paulo : Editora

Dialética, 2024.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-1358-7

1. Evolugdo Bioldgica. 2. Ensino de Biologia. 3. Educagdo. I. Titulo.

CDD-370

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-001.jpg
L8R






OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
SANDRO AZEVEDDO

O ENSINO DE_
EVOLUGCAO

BloLOGICA
NA ESCOLA ’

praticas de ensino e dificuldades
apontadas por professores da
Rede Estadual do Rio de Janeiro






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
O ENSINO DE_

EVOLUCAO
BIOLOGICA
NA ESCOLA ’

préticas de ensino e dificuldades
apontadas por professores da
Rede Estadual do Rio de Janeiro






OEBPS/Images/img-004.jpg
«LALK






OEBPS/Images/img-003.jpg





